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As temperaturas do outono, com seus ventos mais frios, já
começam a ser sentidas em diversas regiões do País. E, como
em toda mudança de estação, surgem também os desafios
para a saúde, especialmente com o aumento das doenças
respiratórias e da circulação de vírus.

O clima mais seco, característico desse período com me-
nos chuvas, pode provocar diversas reações no organismo,
sobretudo em pessoas com maior sensibilidade no sistema
respiratório, como crianças e idosos. Doenças como asma,
bronquite e, em casos mais graves, pneumonia e tuberculo-
se tendem a se manifestar ou se agravar com a queda das
temperaturas.

Essas condições costumam causar desconforto e sintomas
que afetam diretamente a respiração, dificultando atividades
simples do dia a dia. Além disso, a baixa umidade do ar favore-
ce a proliferação de fungos e bactérias, aumentando o risco
de alergias e infecções. Com menos chuvas, a concentração
de poluentes no ar também cresce, podendo provocar irrita-
ções na garganta, nos olhos, no nariz e na pele, especialmen-
te em pessoas mais sensíveis.

Mesmo nos dias mais frios, é importante manter os ambien-
tes ventilados e evitar locais com aglomeração. Em espaços
com uso frequente de ar-condicionado, o ideal é garantir a cir-
culação de ar natural, mantendo ao menos uma janela aberta
sempre que possível.

Ao perceber qualquer alteração na saúde, mesmo que le-
ve ou incomum, é fundamental buscar orientação profissio-
nal. As Unidades Básicas de Saúde estão distribuídas nos ter-
ritórios para facilitar o acesso da população e oferecem
acompanhamento contínuo por equipes da Estratégia Saúde
da Família, formadas por médicos de família e comunidade,
enfermeiros, técnicos de enfermagem e agentes comunitá-
rios de saúde.

A automedicação deve ser evitada. O uso de medicamen-
tos sem orientação pode trazer riscos, como efeitos colaterais
indesejados, erros de dose e interações com tratamentos em
andamento, especialmente em pessoas com doenças crôni-
cas como diabetes e hipertensão.

Manter a vacinação em dia é uma das formas mais eficazes
de prevenção. O Ministério da Saúde disponibiliza gratuita-
mente vacinas contra gripe, influenza e covid-19 e incluiu re-
centemente a vacina contra o vírus sincicial respiratório para
gestantes. Além de proteger individualmente, a vacinação
contribui para a proteção coletiva, reduzindo a circulação de
vírus em ambientes como transporte público, mercados e de-
mais espaços de convivência.

Sempre que possível, mantenha-se agasalhado e não dei-
xe de aproveitar os dias ensolarados e com clima agradável,
diferentemente dos períodos com onda de calor e chuvas for-
tes. Admirar a natureza essa época em parques públicos, mu-
seus gratuitos e jardins com espaços abertos é uma boa pedi-
da para manter a saúde, tomando aquele sol agradável e esva-
ziar a mente de possíveis problemas, também faz parte de um
autocuidado necessário para se manter bem e minimamente
saudável.

O outono convida a um olhar mais atento e cuidadoso com
o próprio corpo e com o ambiente ao redor. Pequenas esco-
lhas cotidianas, aliadas ao cuidado compartilhado, fortale-
cem a saúde individual e coletiva. É nesse equilíbrio entre pre-
venção, atenção e bem-estar que se constrói uma rotina mais
segura e saudável ao longo da estação.

A relação entre outono
e saúde respiratória

PATINETES ELÉTRICOS

Santo André é a primeira cidade do
Grande ABC a implantar serviço
Medida incentiva deslocamentos rápidos e sustentáveis no município

‘Tudo que aprendi nas
casas em que trabalhei,
passei para meus filhos’
Moradora de São Bernardo seguiu a profissão de empregada doméstica
herdada da mãe; geração seguinte optou por trilhar outros caminhos

A Prefeitura de Santo André
iniciou neste domingo (26) a
operação de patinetes elétri-
cos, em parceria com a empre-
sa Jet. O serviço marca a entra-
da do município em um mode-
lo de transporte já adotado em
outras cidades e voltado a des-
locamentos curtos.

Com 300 equipamentos dis-
poníveis, Santo André é a pri-

meira cidade do Grande ABC a
oferecer esse tipo de locação.
Os patinetes podem ser utiliza-
dos no Parque Central (Depu-
tado José Cicote) e em um raio
de até dois quilômetros no en-
torno. O uso é restrito a maio-
res de 18 anos.

A circulação tem limite de
velocidade de 20 km/h nas
vias públicas e de 12 km/h

dentro do parque. Segundo a
administração municipal, um
sistema de GPS reduz automa-
ticamente a velocidade ao
identificar a entrada em áreas
de maior circulação de pedes-
tres.

Para utilizar o serviço, é ne-
cessário baixar o aplicativo da
empresa, fazer cadastro e libe-
rar o equipamento por meio

de QR Code. A cobrança inclui
uma taxa inicial de desblo-
queio e um valor por minuto
de uso, com preços dinâmicos
que variam conforme o horá-
rio. Também há opção de assi-
natura mensal, com custo em
torno de R$ 20, que reduz o va-
lor das corridas.

A iniciativa integra o Promo-
bi (Programa de Mobilidade)
de Santo André, que prevê in-
vestimentos superiores a R$
240 milhões até 2028. A prefei-
tura afirma que a medida bus-
ca ampliar as alternativas de
transporte e reduzir a emissão
de poluentes na cidade.
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A Prefeitura de São Bernar-
do, sob gestão de Marcelo Li-
ma (Podemos), oficializou a
lista final com os 30 nomes
de alunos do ensino médio
da rede pública, de 15 a 17
anos, selecionados para a se-
gunda edição do programa
de intercâmbio internacional
gratuito Conecta São Bernar-

do Estudante.
Criado em 2025, o Conecta

tem, nesta relação, 22 meni-
nas e oito meninos de escolas
estaduais do município com
vaga garantida para período
de um mês em Dublin, na Irlan-
da. Como primeira atividade,
os alunos participarão de reu-
nião nesta segunda-feira (27),
às 19h, no Paço.

De acordo com o edital da
segunda edição do Conecta, o
intercâmbio terá duração apro-
ximada de quatro semanas,
com embarque previsto para o
dia 3 de julho e retorno para 2
de agosto. da Redação
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A história de três gerações
da família Cardoso, de São
Bernardo, atravessa o traba-
lho doméstico, a migração pa-
ra São Paulo e a busca pela
educação como ferramenta
de transformação social. Fi-
lha e neta de empregadas do-
mésticas, a professora de Edu-
cação Física Leticia Cardoso
Negreiros, 40 anos, vê na tra-
jetória da mãe e da avó um
símbolo de resistência e mu-
dança de vida.

A mãe dela, Maria Madale-
na Araujo Cardoso, 65, cres-
ceu acompanhando a luta da
falecida mãe, Maria de Paiva
Ramos, que saiu do interior
de Minas Gerais rumo à Capi-
tal para trabalhar em casas
de família. Anos depois, Ma-
dalena também começou a
trabalhar ainda criança como
babá e posteriormente como
empregada doméstica.

Hoje, ao ver os filhos for-
mados, Letícia, professora
das redes estadual e munici-
pal, e Leandro Cardoso Ne-
greiros, 44, gerente de equi-
pes, Madalena resume o sen-
timento em uma frase. “Tudo
que aprendi nas casas em
que trabalhei, passei para
meus filhos”.

Nesta segunda-feira (27),
é celebrado o Dia Nacional
da Trabalhadora Doméstica.
Segundo dados do Censo

2022 do IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica), o Grande ABC possui
36.582 pessoas trabalhando
em serviços domésticos. Des-
se total, 35.695 são mulhe-
res, o equivalente a 97,5% da
categoria na região.

São Bernardo concentra o
maior número de trabalhado-
ras domésticas, com 10.366
mulheres, seguido de Santo
André, com 8.867, Mauá,
com 6.697, e Diadema, com
6.221.

“Chego para quebrar essa
barreira geracional”, diz Leti-
cia ao falar sobre a própria
trajetória. “Foram duas gera-
ções de empregadas domésti-

cas na família, uma profissão
muito digna. Com o esforço
delas, tive mais oportunida-
des para estudar.”

Natural de Araçuaí, em Mi-
nas Gerais, Maria de Paiva
Ramos, avó de Leticia, dei-
xou o interior mineiro no fim
da década de 1960 para ten-
tar reconstruir a vida em São
Paulo. Depois de conseguir
trabalho em uma casa de fa-
mília no Brás, trouxe os fi-
lhos para a Capital.

“Ela veio sozinha para São
Paulo e trouxe a família intei-
ra depois. Nós fomos morar
em um cortiço. Minha mãe
foi uma guerreira”, lembra
Madalena.

CAMINHO DA EDUCAÇÃO
“Se eles (filhos) me pe-

diam tênis de marca e eu
não podia dar, eu dava estu-
do. Sempre falei para eles
que estudo era tudo”, conta
Madalena.

Leticia destaca que a profis-
são de empregada doméstica
é essencial, mas afirma com-
preender o peso simbólico de
representar uma geração que
conseguiu chegar à universi-
dade.“É um marco de trans-
formação social. Houve uma
melhora econômica na famí-
lia e tive mais oportunidades
para estudar.”

Ela também define a mãe
como uma mulher impa-
rável. “Ela sempre se rein-
venta para superar os desa-
fios da vida”, disse a filha
orgulhosa.

EXEMPLO NA ALESP
A deputada estadual Edia-

ne Maria (Psol), primeira em-
pregada doméstica eleita pa-
ra a Alesp (Assembleia Legis-
lativa de São Paulo), afirma
que a categoria ainda enfren-
ta situações precárias de tra-
balho e violência.

“As trabalhadoras conti-
nuam em busca de dignidade
e direitos. A PEC (Proposta de
Emenda à Constituição) das
Domésticas completou 13
anos este mês e tivemos mui-
tos avanços, mas ainda exis-
tem muitas trabalhadoras
sem carteira assinada e traba-
lhando em situações precá-
rias”, afirmou.

Sobre educação, a parla-
mentar também destacou a
importância do estudo para
romper ciclos sociais. “Como
mãe de quatro filhos que não
teve contato frequente, como
gostaria de ter, em razão do
trabalho, acredito mesmo
que é um caminho para
emancipação.”

No calendário do Estado,
também nesta segunda-feira,
é celebrado o Dia Estadual
da Trabalhadora Doméstica
e de Cuidados, instituído pe-
la Lei nº 17.948/2024, de au-
toria da deputada.

NA IRLANDA

São Bernardo
seleciona 30
estudantes para
intercâmbio
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